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O Banco do Brasil S.A., conforme autorização concedida por intermédio da Portaria
MF nº 202, de 21 de julho de 2004, Norma de Execução de Dívida MDA/SRA nº 01, de
29 de junho de 2011 e o contrato de financiamento entre este agente financeiro e o(s)
mutuário(s) abaixo identificado(s), após esgotadas as tentativas de ciência por meio
de notificação via remessa postal (AR), NOTIFICA POR OPERAÇÃO INADIMPLIDA
DE CRÉDITO FUNDIÁRIO, que a não liquidação da operação no prazo máximo de
90 (noventa) dias, contados a partir da data de publicação deste Edital, resultará no
encaminhamento de processo à Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional – PGFN,
para inscrição em Dívida Ativa da União e tornará passível de inscrição no Cadastro
Informativo de Créditos não Quitados do Setor Público Federal – Cadin.
Para realização dos pagamentos devidos, o devedor deverá se dirigir à dependência
do Banco responsável pela operação.

Nome CPF / CNPJ Participação Nº Operação
Antonio Jorge De Fraga 341.853.210-15 Mutuario 40/00545-3
Ieda De Oliveira Fraga 011.100.920-08 Mutuario 40/00545-3
Osvaldo Muniz Da Rocha 455.681.970-91 Mutuario 40/00343-4
Delia Conte Ferras 749.280.660-49 Mutuaria 21/40016-4
Ari Clerici 436.472.190-53 Mutuario 40/00051-6
Delvina Dallek Ricerz 916.081.800-00 Mutuaria 40/00055-9

Estanislau Rycerz 212.209.130-49 Mutuario
Principal 40/00055-9

Marlene Novak Clerici 906.352.300-97 Mutuaria 40/00051-6
Espolio De Lucia Pires Porto 008.217.290-04 Mutuaria 14/44877-7
Edelson Francisco Jachini 922.649.050-34 Mutuario 40/01505-X
Marli Borges Jachini 697.877.270-49 Mutuaria 40/01505-X
Sandro Augusto Piran 939.493.160-00 Mutuario 40/01482-7
Catarina De Fatima Pereira 972.419.620-87 Mutuaria 40/01129-1
Claudio Nadel Dos Santos 471.030.780-68 Mutuario 40/00864-9
Eli De Moraes 008.102.160-78 Mutuario 40/00766-9
Espolio De Jose Pedro Da Silva 948.252.620-15 Mutuario 40/01129-1
Jair Pinto 904.618.350-53 Mutuario 40/01257-3
Joao Roque De Castro 518.300.780-20 Mutuario 40/01375-8
Jose Luiz Rodrigues De Moraes 480.908.320-91 Mutuario 40/00454-6
Julio Andres 591.904.180-34 Mutuario 40/00874-6
Loreci Venancio 817.182.339-49 Mutuaria 40/01257-3
Marlei De Oliveira 988.756.120-72 Mutuaria 40/00766-9
Neuza Dos Santos 007.945.010-52 Mutuaria 40/00864-9
Rosana Dos Reis 938.041.300-97 Mutuaria 40/01375-8
Rosselaine Geraldo Andres 960.091.360-91 Mutuaria 40/00874-6
Salete De Lurdes De Moraes 008.517.130-17 Mutuaria 40/00454-6
Clara Ines Dos Santos 003.761.810-52 Mutuaria 40/00707-3
Gilberto Da Rosa 942.438.910-87 Mutuario 40/00707-3
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Gerente Geral
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*COTAÇÕES

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 30/Mai/16 a 03/Jun/2016

Boi Vaca
Mínimo R$ 5,00 R$ 4,50
Médio (*) R$ 5,33 R$ 4,73
Máximo R$ 5,80 R$ 5,00

(*) Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO
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A Fecoagro vai solicitar desli-
gamento do Instituto Gaúcho do
Leite (IGL) nos próximos dias.
A decisão foi tomada ontem, du-
rante reunião em Cruz Alta. As
24 cooperativas presentes, de
um total de 42 que integram a fe-
deração, foram favoráveis. O
presidente da Fecoagro, Paulo
Pires, acusou o IGL de não es-
tar cumprindo com seu objetivo
de promover o leite; de atrasar
prestações de contas ao Fundo-
leite, de quem recebe recursos;
e de recomendar a inscrição da
CCGL no Cadastro Informativo
das Pendências perante Órgãos
e Entidades da Administração
Estadual (Cadin). “Isso é inad-
missível”, avaliou. A CCGL sus-
pendeu os pagamentos por não
concordar com a cobrança de
R$ 0,0004 por litro de leite indus-
trializado para o fundo e, segun-
do seu presidente, Caio Vianna,
prefere aplicar os recursos dire-
tamente em assistência técnica.

Em nota assinada pelo seu
presidente, Gilberto Piccinini, o
IGL destacou que ainda não rece-
beu pedido formal da Fecoagro
para sair de seus quadros e admi-
tiu esperar que isso não se confir-
me. Referindo-se à notificação fei-
ta ao secretário da Agricultura,
Ernani Polo, para que informe à
Secretar ia da Fazenda a
inadimplência de empresas com
o Fundoleite, sustentou que “ela
somente busca produzir justiça
tributária para as empresas e
cooperativas em dia”. Lembrou
que o Fundoleite foi criado por
unanimidade pela Assembleia Le-
gislativa para o desenvolvimento
da cadeia produtiva do leite e
que “o expressivo valor não pago
ao Fundo até o momento, de R$
1,9 milhão, por esses poucos lati-
cínios, prejudica a implantação
de diversos projetos de interesse
de 100 mil produtores de leite, de
250 laticínios e de milhões de con-
sumidores de leite e derivados”.

O Fórum Gaúcho de Combate
aos Impactos dos Agrotóxicos
promove audiência pública para
discutir “Os Agrotóxicos e a (In)
segurança Alimentar” hoje, às
13h, no Teatro Dante Barone da
Assembleia Legislativa. O objeti-
vo é coletar informações e pro-
por encaminhamentos para o im-
pacto do uso de agrotóxicos na
segurança alimentar em 63 mu-
nicípios do Estado. O Fórum é
formado por 51 instituições.
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A
crise no abastecimento de
milho pode encarecer a
carne de frango para o
consumidor gaúcho. Se-

gundo a Associação Gaúcha de Avi-
cultura (Asgav), a projeção é de
que o preço para o consumidor fi-
nal aumente em até 30% caso per-
maneçam as condições atuais de al-
tos custos do cereal, que compõe
70% da ração animal e ultrapassou
o valor de R$ 60 a saca. A entidade
espera agendar para a semana que
vem uma reunião com o ministro
da Agricultura, Blairo Maggi, para
reivindicar a isenção temporária,
por pelo menos três meses, do PIS/
Cofins para importações do cereal.

Segundo o presidente da As-
gav, Nestor Freiberger, a isenção
representaria uma redução de
10% no custo da importação. As
agroindústrias têm comprado mi-
lho argentino por cerca de R$ 50 a
saca. “É uma medida momentâ-
nea para que a gente passe essa
fase difícil e volte à normalidade”,
acrescenta. Em abril e maio, o Es-
tado importou cerca de 300 mil to-
neladas de milho. A demanda do
setor de aves é de 1,5 milhão de to-
neladas, enquanto que os esto-
ques da Conab contam com 600
mil toneladas.

A mobilização do setor de aves
se dará, ainda, em outras duas

frentes: o incentivo ao plantio de
milho no Estado e à adoção de me-
didas para inibir as exportações
do cereal. “Precisamos que as ex-
portações sejam reguladas e con-
troladas para que permaneça o ne-
cessário aqui e não haja esse pro-
blema de desabastecimento que es-
tamos passando hoje”, defende.
Embora reclame do que considera
“especulação” sobre o preço do mi-
lho, Freiberger diz confiar que o ce-
nário poderá ser normalizado com
a safrinha, cultivada no Paraná e
Centro-Oeste.

De acordo com o vice-presidente
da aves da ABPA, Ricardo Santin,
é importante que o Brasil crie um
monitoramento das vendas futuras,
de modo que se saiba antecipada-
mente quanto de milho será vendi-
do ao mercado externo, o que dá
condições de que o setor de aves
possa se planejar em cima dessa
movimentação. “Essa informação
hoje o Brasil só sabe na hora da saí-
da do navio”, queixa-se Santin.

O cenário é agravado pela redu-
ção no consumo da carne de fran-
go registrado neste primeiro se-
mestre. Segundo a Associação
Gaúcha de Supermercados
(Agas), o preço médio da carne de
frango hoje é de R$ 6,84/kg. No iní-
cio do ano, a média estava em R$
6,47/kg.
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O Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento (Ma-
pa) pediu ontem ao Ministério
da Fazenda a prorrogação das
dívidas de crédito de custeio e
de investimento para os produto-
res de arroz e soja afetados pelo
excesso de chuvas na região Sul.
O deputado Luiz Carlos Heinze,
que participou das negociações
em Brasília, disse que “o setor
chamou atenção para o proble-
ma que está vivendo o produtor,
pressionado especialmente pelas
financeiras ligadas às empresas
que vendem insumos”.

O Mapa solicitou que a Fazen-
da encaminhe ao Conselho Mone-
tário Nacional (CMN) a proposta
de votação da prorrogação das
dívidas por 120 dias dos financia-
mentos a juros controlados. As
parcelas com vencimentos entre
1º de março a 30 de setembro de
2016 seriam prorrogadas para
novos prazos, com vencimentos
a partir de 1˚ de outubro.

Mapapede
prorrogação

Laboratórios
certificados
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Os laboratórios do Instituto de
Pesquisas Veterinárias Desidério
Finamor (IPVDF) receberam certi-
ficado de acreditação do Inmetro.
Com isso, podem continuar creden-
ciados pelo Ministério da Agricultu-
ra para fazer 15 exames de doen-
ças como a de Newcastle, peste
suína clássica, brucelose e leptos-
pirose. O Fundesa investiu R$ 200
mil na aquisição de equipamentos
e contratação de consultoria para
o cumprimento das exigências.

FecoagrodecidesairdoIGL


